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1 INTRODUÇÃO 

O uso racional de antimicrobianos impacta positivamente a rotina hospitalar, uma vez que 

pode otimizar a qualidade dos tratamentos realizados (antibioticoterapia e a antibioticoprofilaxia), 

reduzir a multirresistência microbiana, proporcionar melhores desfechos clínicos e promover 

farmacoeconomia (AGÊNCIA..., 2019). Visando a contribuir com essas premissas, ratifica-se a 

necessidade e a importância da implantação e monitoramento de um protocolo de uso restrito de 

antimicrobianos. 

2 METODOLOGIA 

Para a elaboração e formatação do protocolo, foram realizadas reuniões formais, sendo o 

mesmo revisado em várias ocasiões, dentro de uma sistematização  de  planejar, executar, revisar   e  
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executar. A evolução do formulário de solicitação de antimicrobianos para o formato digital 

viabilizado pelo SETISD, facilitou a comunicação efetiva entre a farmácia, prescritores e a médica 

infectologista do SCIRAS que, assim, pode fornecer uma consultoria mais apropriada, através da 

utilização de dados disponíveis no prontuário eletrônico. 

 

 

3 RESULTADOS 

Os dados dos gráficos a seguir demonstram a farmacoeconomia evidenciada após a 

implementação do protocolo de uso restrito de antimicrobianos iniciada no mês de julho de 2021 

por semestre (Fig. 1a) e entre o primeiro bimestre de 2021 e 2022 (Fig. 1b). 
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Perspectivas 

Melhoria constante dos processos de trabalho relacionados à cadeia de prescrição, 

dispensação e uso seguro e racional de antimicrobianos. Outras atividades irão complementar o 

protocolo, a partir da elaboração de protocolos clínicos (já em andamento), da educação permanente, 

quando irão ser promovidos treinamentos sobre a temática do uso racional de antimicrobianos, 

ensejando um caminho promissor para a implantação do processo de stewardship no HUPAA. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de protocolos clínicos assistenciais e o trabalho multiprofissional promovem 

resultados positivos tanto para a farmacoeconomia hospitalar quanto para a melhoria do uso racional 

de medicamentos e segurança do paciente. Contribuir para a medicação segura é a melhor forma de 

garantir um cuidado de saúde eficaz e sem danos. 
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